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SABU010; 14 

Svgundo nos noticiaram os jor-
naes das a!timos alias da serrana 
linda parece que os par tidos mo-
narchicos lavraram um armisticio, 
pira que, r ni eau<a cvri!tnuni, pos-
sam ciar toda a força ao ac;tuat 
gabinete, e se ur:.r com todo o' 
concurso da seu valimento a con-
tinuação da traz e a estabilidade 
das instituições munarchicas. 

Justo é, que, n'este momento 
anru,tioso porque vae pa<s.indo a 
nossa infeliz patria, todos os bons 
portnruezes se unam, e trabalhem 
com toda a sua actividade ern prol 
do bem corrimum do paiz. 
A união taz a força; e estas 

represati'is em que constantemen-
te se viam erivultos os partidos 
monarchi•us uns contra os outros, 
foram, quiça, os agentes princi-
paes da influencia e propananda 
d'um partido, inimigo irrecuusilia-
vel AaS laàt11411t0e5 vrrNltes, ao 

qual catre por completo toda a 
responsabilidade d'ama revolta que 
alastrara de s;innae fraticida as 
.ruas da maior ;jctividaile duma 
capital essencialmente trabáliado-
ra. 

Qu3ndo por seu turno, os par-
tidos monarchicos :e stitistitrii:ern 
nu p.rJer. era cominoin o aiccor-
do do partido em opposiçãJo cum 
o partido democrata, J'uude, por 
Certo, the veio unia grande parte 
da sua vitalidade; e o nosso com-
mum trzis,"r• Paire, laisser passar 
abríu a porta franca a urna propa-
ganda, que, excedendo os Lni1tt's 
rio justo, chegou, por vezes, a ai-
tinpi.r, já não diremos o toieravel, 
rias o irnpossivel megino-

D'aqui o da,,vairamento de 
muitos propagandistas do sti'stema 
republicano, que, n• o adiando re-
cursos segoros de fazer tr'iump!iar 
a sua ca,uza e vingar o seu svste-
ma político por meios de ordem, 
precipitar•atir-se loucamente no 
abysrno formidavel da revolta ar-
ra,,tando comsigo muitas intelligen-
cias,gue podiam ser uteis ao paiz, 
e muitos peitos, de que a niçI, 
precisa neste momento para repel-
lirem as bailas dos inimigos dos 
nossos dominios! 

Tristíssima prova real a que 
dedicamos de tirar do nos,.-;) mo-
derno rrloiltrs zicendi politico;cruel 
decepção estar para quem ainda ti-
nha a ingenuidade de acreditar no 
patriotisr;to, com que se pavonea-
va um partido, que nos collocara 
ai borda do mais sinistro ab}smo 
ern que prestes estavamns a ser 
submersos no dia, áe ominosa re-
cordação,-3i de janeiro! 

Receoso o paiz pela crise finan-
ceira, que ameaça o nosso coni-
mercio, a nossa industria e o nosso 
capital; fremente a nação pelas 
ameaças d'uma poteticia irreconsi-
liavel com os mais justos pri.ici-
pios do direito; off,-ndida a patria 
pelas insidias duma companhia 
rica, quo nos seduz os nossos an-
tigos subditus do cºntinecte negro, 
obri ,,ando-nos a repartir pelas nos-
sas possessões d'alem mar a força 
de que aqui carecemos em pé de 
paz, n'esta crise a mais aguda pa-
ra o paiz, que a liistoria comtem-
poranea regista, é realmente uma 
lastima, senão uma vergonha e um 
ciirrte grande chamar o exercito 
á revolta e o povo á desobediencia 
ás leis e as auctoridade• legitima-
mente constiiuidas. 

,tio sentido de liarmonisar as o mais valioso de tºrios o5 com-
tioss,-s relações com as potencial, prom•issi s. tal é o amor e a dedi-
que nos ameaçam, no •intuito de cação que ella neste momento cie 
fazer v inrar a mettior parte dos nos todos exige. 
nossos interesses na Afriea 0. ien-
uil, e pôr em, bom carrrinho as 
nossas tinanç:is eis qual deve ser o 
empenho de todos os portuguezes, 
de todo; os patriotas e de toda a 
vente de bem, que deixa de o ser 
no mom,•tito ern que neva á sua 

Pois bera, esqueçam-se odioti, 
potlliam-se de parto tudo, as repre-
salias partidarias e trabaltiemus to-
dos com o maior empenho tio ale-
vantamento da missa patria, que 
bem dirá o exforço leal activo e 
de todos os porto uezes, que n'es-

patria a maior de todas as dividas 1 ta árande obra se ernpenbeni. 

SCIENCIAS E LETTRAS 

A VENDA AIOS BOIS 
I 

o velho entrara ₹riste: ao pé, junta do -lar, 
Estava a cotripanheira, absorta, a,meditar. 

---Mulher, a fé perdi, [aliei a toda a ár'nte, 
E nin;uetn me valeu!-- L cita com voz tremente: 

Dize-me, e o brazileiro?• 
---Esse foi o primeiro. 

---Bati, fui ter com cite á casa de jantar. 
Expliquei-lhe ao que vinha... entrou a bracejar: 
,Com quo então vore quer livrar o seu r2paz?... 

«Vizinho, tão mal faz! 
Deixe-me ir cada qual á sorte e ao seu destina! 
w;áu iìllio é uni niocetâo valente e muito digno 
«De 8eIvir o paiz.. . 

-- E descascava um fructo.. . 
—Desatei a chorar... —homem não seja bruto! 
A farda não é morte.. . 

—E disse mais e mais 
Cousas de quem nã.o sabe a dôr ('uris tristes p-ies! 

E ernquantei o velho punha a vista lacrimosa 
Idos trazidos, a voz da mito afiiicta e anciosa 
Perguntou: re o prior?» 

—Neaou. negou Lambem!---
A angustiada mãe 

Retorcia o avental com ruão feLril,,ardente. 

No silencio ela noite enfio distinctamente, 
Um profundo mugido, 
Triste como um gemido, 

Longo e longo chorou no lu`rubre aposento. 
Entreolharam-se os dois .. . 

N'isto acotie á mulher um estranho pensamento.. . 
,1,emºs attida, oS bois! 

Vendamo-los! , 6, ria .. . 
0 rntristecid.i olhar 

Do velho lavrador de Inarinias nublou-se, 
Entrc,u a suspirar: 
V enrler os infelizes' 

--Uns pobres animaes U quem só mingua a falia 
—Para serem cliristãos ! Parece que me estalar. 
--No peito o cºração... Vender os infelizes ! .. . 
—Pois seja assim, mulher ! Farei o que tu raizes.. . 

II 

Vinha rompendo a aurora 
Risonha, virginal, feliz como um noivado, 
Das aves á compita o tremulo trinado 
Entre as balsas gor,,cava. Era em descanso a nora. 

No entanto o lavrador, tremente e vacillante 
Como um ladrão nocturno, ou corno um namorado, 
Abriu, de par em par, as portas do curral. 

`'subito ri',•s ,,e instante o 
Volveram para a entrada os bciis o olhar leal, 

Bondoso, humano e franco. 

Que festiva ale.ria 

0 frequente menear dns caad•is Iraiduzia 
Resvalando em seu forte e tiíusculoso flanco 1 

3 

0 velho nritignmente % 
Tinira sempre, ao ch•gar, unia palavra amiga, 

Um dilo, unia cantiga, 
A gtio sempre uni inu-Mo tie•re respondia. 
Mas n'aquella manha, •ilenciosatvcrite, 

Fatal —corno o dever 

U velho foi buscar, a uni canto, uma correia, 
E lançou -a, a tremer 

Dos anafados bois as pontas recurvadas. 

E sairam os ires. 
Nos conenvos da aldeia 

Choviam as canções dais aves namoradas. 

No caes lia o moirejar dais fabricas ruidoso ; 
Feroz e, c;iscordarite 

Junta-se a voz humana o arfar rstrepitante 
Dos valentes pulmF)es elas machinas innlezas. 

Erra rovellos, ancioso,• 
Golpham as chaminés o denso e o escuro 'utno 

Que ascende e toma o rumo 
Do claro e vasto azul, vazio de tristezas. 

Como um c011- Coo in Grite, enearvo i,3o e feio 
Uri enorme vapor 
Lia outros avulta em meio. 

I:ni sou Inibo convez a marinhagem canta 
E na f,iina febril as ancoras levanta. 

N'aquella espessa nati, um velho, um lnvrat,or 
Entre a faina cto caes, fila o doleril,, olhar ... 
E• que ali dentro vá,,) os bciis, o seu airnòr... 

F, áquelin magoa inlcrisa 
E iiienarravel dôr 

Responde a di.,scuidossi e gebila iiidifferença 
Dos flumens, e cios Céus, e d,i profundo Mar . . 

GJ•Ç,•LI'ES CriEsrº. 

ti PUT41M 11t •tsP.P1'1Tí,1 klIfli 
lios rr,icrobios, só feita eni meios 

(Ca.dChrStGD) solidos, ern vez de feita em 
caldos ou outros líquidos, copio 

Nada mais eni,enlioso r]o es usou cin princiliio Pasteur, é 
•- alue prrrnilii urna asna e radical 

que o proc' aso SPUtii(lo por -Ko-
seinanição das especres iiierolürt-ch uc, que se uºcie chaniac• á su:i ! 

real crtatla, ao i,acillo ala tnlrer- talas, chie cocicurrain, 11 UM pr.a-
culo,e. 0 cortosi ;=o e quasi Ubi- `sucio inurbicio. •e nau huttve 
guº microbiº tuditriarcv 1(>1las r:r rCeIUSa á cultura eni oelalina 

roc os i feitas seie pepturicsa1la, não Icria Tineta tão 
;is montarias 1 p f,ic'ilrncnte como o fez •i -Solado, r 
cessores cie Ivoch! H,3irve Caibro 

de entre a mtlllitião cios varios " 
este experimentador ernertlº de i 
recorre:• na artilicio da enterra orlaºs cotnpantteiras `uc lesão 0 

ção pelos derivados de ainilitia e 
à cultura ern ineios soiidos. As, 
cores da anilina, as t isic:is,teeui 
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Por outro lado, a cultura 

inicrobin - espceifico de tubercu-
tose e- nïttr l.roaeria, pc;ria►nio, 
compietair a cie iuonstraçáo do 
irer ilcgic tua iercaio'eneo do al-am poder lie coloração, u uma f 

cel{u!a,mais intenso sobre o riu- lu:lido bw,11!o, com a sua inocu-

elec ( 10 que sobre a massa eir-
curndanie d'es(e; corno se ri'um 
1)eccgo, por exemplo, sutrnetti•lo 
a uni banlco de aniiinas basicas, 
o caroço ficasse retinto e a 
caine apenas tinia. Ura os=rni-
crobios conipnrtilharn coai os Em 1888, por oceasi--,•o de 
nticleos das cellulas essa 11rop: i?- ser o E,.,yoto invadido pelo cho-
dade lie se tingirem no Iriaxiino. lera ïndiano, a França e a Alle-
D'aqui o segredo de se acra ucar manha dispulararn alai os seus 
a um orgão tuberculoso, verbi riìcrobioluyislas á pesquisa do 
gratira ao pulinão,a evidencia dos!lgende cholerof;eneo. 0 primeira 
parasitas kciliares, que no seu'd'agüelles paizes mandou 65 tres 
arnago estejam anitiliados. Imais liãeis discipulos de Basti 

Iação PX•larsitau nos tecidos ani-
iriaes, q ue,tornado• assirn tuber-
calos, deram a comprov leão ul-
tima cte qt_•c era n) elles os facto-
res sin.e alou non cie toda a tu-! . 
berculoUriese. ` 
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tear. A Allemr)nha cent€ntcu-se 
com mandar Kuch. 

Todos buscaram e rebusca-
ram, mas o que é certa é que só 
Roberto Koeh logrou colher o' 
até ahi invisivel inimigo. 

Questão de methodo, esib 
claro. 
0 dr. R)ux, e, St.rau;s, etc., 

haviam partido do principio, tão 
verosimil quanto falso, de que 
nos casos em que a doença f,is-
se roais grave ou estivesse em 
periodo mais adiantado é que os 
agentes microbianos d'ella, a 
existirem, deveriam ser mais 
abundantes e de mais facil ca-
ptação. 
K reli, apoz alguns estudos 

preliminares, estabeleceu como 
guia dc suas pesquisas o princi-
pio contrario: nas formas atte-
nuadas ou nos periodos p'•imor-
diaes da molestia é que o parasi-
ta gerador, dado que seja uma 
real id ido, poderá apparecer mais 
abundante n sobretudo mais de-
sacornp•tnhado de coaimensaes 
n;=quelle lauto banquele... in-
testinal. 
0 resnttado foi que os emis-

sarios de Pasteur voltaram a Pa-
ris com um-i farta colheita de 
mierobios encontrados nos in-
testinos e nas dos cho-
lericos,—:nas sem o microbio 
gerador do cholera, que yi, não 
estava, ou estava & formulo, 
nesses intestinos e nessas deje-
cções, por occasiã) da tardía 
pesquisa; em tanto que Koeh, 
re,tressarr,lo a Barbo, pou1• to-
go fazer a dem.)nstração micro 
copica do por elle denominado 
Kornniabacillus, qu% livre d' 
quaesquer consr)cios aclvr'nli íris, 

fôra por assim dizer , pescado uris 
fezes ou colhido na rnne,)sa in-
tesonal em ocasião oppnrluna. 

No anno seguinte, a propa-
gação da doença a T.)ul,)n e a 
1llarselha, deu aso a (in; os eslii-
dos iniciados no EJypio em 1883 
recebessem o compleu)(,nto das 
culturas e sobretudo o das einfc-
cções artificip:es, qub acabaram 
de levar á evidencia ter o chole-
ra asiatico por agente especifico 
um bacillo, ( talvez mais corri: 
ctametite,. um spirillo) erra* forma 
de vírgula. 

Esta descoberta, cuio3 co-
rollarios praticos são d,• primei-
ra intuição, valeu ao jt então 
celebre bacteriologista a proprip-
dade da cadeira de bygiene na 
faculdade de medicina de B3 r-
lin. Não ha talvez em todo o 
inundo medico, exemplo de lo-
gar tão valentemente contluis-
tadot 

.Afóra as descobertas, que 
rapidamente ficam apontadas,ìn-
numeras outras assignalam a fe• 
cundissima intervenção de Ko 
ch no campo da microbiologia— 
em que, no sou dizer, e112 en-

trou como botanico e Pavteur 
como chimico.Os aperfeiçoamen-
tos das culturas em meios. soli-
dos, a divulgação dos processos 
de coloração pelos derivados da 
anilina, a differenciação das tan-
tas especies da septicemia, o 
invento de mil instrumentos e 
apparelhos de uso quotidiano na 
technica bacteriscopica, a deter-
minação exacta do poder mi. 
crobicida dos differentes antise-
pticos, eis aqui umaamostra dos 
.alabalbos mentires do eminente 

rabio, a quero do mais remoto e 
obscuro ponto da terra poderá 
hoje cualquer dirigir-se u!u 
correio ou pelo telegrapho com 

a simples inrlica{•,ao de: — a A 
Koeh, no ;Bundo ,. 

Sousa i11AnTrNs. 

ALGUNS APONTAMENTOS 
ácerca 

da freguezia de Santa Eulalia 
de 

RIO CO O 
pelo 

Padre J. Roza 
Capitulo V 
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Gonçalo Nunes de Faria 
(Cuntinu.tdu do n.° 49j 

E' p))ré;rr certo, que em 1103 
era senhor rio castello do Faria 
D. Pedro Ennes de Faria, casada 
com uma seuliorá de egual nobreza, 
chamada D. Eruresinda Pelais, pro-
xima parenta dos reis de Leão e 
das Asturias; e erão fru&) deste 
consorcio D. Nuno Peres de Faria, 
e, muito mais m-)ço que elle, D 
Fernando feres dr: iraria. E, nes-
sa mesma épocha era senhor do 
ca;tello do N iva D. M+m Gonçal-
vos (o prudentt;) casado com D. 
Unisca de Ci►avão, de cujo matri-
munio tinham nascido até então 
D. João Mendes, D. Brites e D. 
Viviville; e ann:,s depois D. Sancha, 
que falleceu moça. 

Reservemos para outra occa-
sião essas frouxas luzes que no, 
indicam a uaião destas .luas fami-
lias, e que ao intento nada adoan 
tais, apezar rir; curiosas: e como 
todas as vezes, que tocamos pa-
drões, que por qualquer modo 
iliustram a nossa patria querida, 
sentira )s calô• os ,I'u:n t especie de 
v,u(1 ),1;, --vrri,la n.i , s:)be;u,), 
de—; e a ti►aro ) ria t:,) e;)stellu li-

nador cios valles visinhos. Castetlo 
feadul da meia eda,le, a sita ori-
gem se encerra nas trevas dos tem-
pos riste jd lá vão há rnitito; ruas 
a fèbre tenta que costumo devorar 
os gigantes de m lrusorè , de gra-
rtfto—o tempo— lhe coou pelos 
membros, e o antigo alcacer das 
eras dos reis de Leão, desmoronou_ 
se e caiu. Ainda no seculo desesete 
parte da sua ossada estava tomba-
da por aquellas encostas, no seculo 
seguinte jd nenhans vesiigios d'elle 
restavam, segando o testfurunho 
de um historiador nosso. 

Um er'erniterio fundado pelo 
celebre Egas .11 ruis era o 2snico 
eccho do passado que alli restava. 
Na errnica fama de altar urni, pe-
ara trazida de Ceuta pelo priuseiro 
duque de Bragança D. Afonso. 
Era estalagem a mesa em que cos-
tumava comer Calabenc!ala, ultimo 
senhor de Ceuta. D. A f fosso, que 
seguira seu pae D..loão 1 na con-
quista d'aquella cid«de, trouxe es-
ta pedra entre os despojos que lhe 
pertenceram, levando-a cnrnsigo pa-
ra a villa de Barcellos de que era 
conda.-- Da mesa de b.znqueles 
rrtottriscos, converteu-se essa pedra 
errs dra do christfartismo. Se ainda 
existe, queni sabe qual será seit 
futrtro destino. 

S(-rviram os fragnsentos do cas-
tello de Faria para se construir o 
convento edificado ao sopé do ,nor-
te: assim se converteram ein dor-
)nitor•ios as saltas de arnsas, as 
anseias das turres em bor'd is de 
sepulturas, os itinbraes das balhes-
teiras e postigos em janellas claits-
traes. 0 rttido dos combates cal -
lou no alio (tos montes; e rias fal. 
das d elles se alecanlou a liarinonia 
dos psalin)s e o stassurro -das ora-
ções. 

Este antigo castello linha re 
cordações úe gloria,. Os nossos 
rnainres, poréns, estriavam asais de 
practicar fa.canitas, do que de con-
servar os monumentos d ellas. Dei-
xaram p,arisso, seio remorsos, su-
inir nas paredes de ann claustro 
prd, a, taram testirrattnhas de 
nnr di s inq;s heroirus feitos de co-

Faria é, por seta duvid.i. um) r uçrïr., purtag re•cs. 
dessas—gloriosas mearas-tas do nos-
so cuncelhu,sej t-eus relevado tran-
screver, lia intèrira, n.n artil,ro 
que, por succuso e auiLuio, deve 
ser beta accoito. (G) 
A breve distancia da villa 

B.arcellos, 72,18 Jüldus rio Fr•an-
queira, alveja ara lo:rge 2tnt con-
muto de Franciscanos. Aprasivel 
é o sitio, sombreado de gelhas 
arvores. Sente-se alli o rnurrntuctr 
das aguas, e a 1)afagein suave do 
vento, harin,.mia da nature,a, q'te 
quebra o silencio d aq)tetla solidar), 
a. qual,para nos servir'm,s de trina 
expressão do noss • Brito. com (a 
saudade de seus horisontes parece 
encaminhar e ch:.tnuir o espirito d 
contemplarão das cousas celestes. 

0 iasorite se elevo. ao p' do 
liiiiii ide convento, fr)rrrtoso,rrsas as-
pero e severo como todos os montes 
do .11iaho. Da sita coró,•x se desco-
bre ao longe o ma ir seirselhante a. 
inancha azul entornaila ira face da 
terra, 0 espectador, collocado iro 
cinto d agttella emineneia, volta-se 
para uia e outro lado, e as povoa 
cões e os rios, e os prados e as 
Dragas, e os sou os e os pinhaes 
lhe apresentam o panoransa varia-
dissimo, que se descobre de qual-
quer ponto elevado da, provincia de 
Entre Douro e :,linho. 

Este rnonir:, órva ér'rni, silen-
cioso e esquecido, jd se viu regcdo 
de sangrte, j(í olii se ouviram gri-
tos ele combatentes, andas ele mor, 
bundos, estridor de habitacõ'm in-
cendiadas, sibilar de setas, e es-
trondo de machinas de guerra.= 
Claros signaes de que ahi vit e-
ram homens; porque e por estes 
meios que elles costumam marcar 
o logar que escolheram para habi-
tar na terra. 

0 castello de Faria com suas 
torres e anseias, com sua barbacãa 
e fósso, * seus postigos e alçapões 
dentados, campeou ah.i como domi-

(6) Panoraina, t. 2, pag. 93. 

R, frr:tva entre nós D. Fernando. 
Este prinripe, que tantodegenerára. 
dc seus (tnlep._rssados em valor e 
pru,lencia, feira obrigado a fazer 
paz cone os castelhanos depois (le 
um=t guerra infeliz, interatnda sere 
Pwi&lidos ntutivos, e ent que es• 
gotort inteiramente os iliesouros. 
A cn edição principal com gtae se 
p:•ï_ ternas a esta lacta pai que D. 
Fernando casasse com a filha d'el-
i ei r]e Castellu: mas brevemente a 
guerra se aecendeu de novo; por 
que D. l%èr)uando, namorado de 
D. Leonor Teltes, sern lhe impor-
tar, o contracto de que dependia o 
rep,)teso dos seus vassallos, a rece-
best por inulher, cosn affronta da 
princeza castelhana. Resolveu-se o 
pai a toirtar' vingança da injuria, 
ato que o aconselhavam ainda ou-
(rosnr)tfsns; entrou, em Portugal 
com nrn ex ,rcito, e recusando D. 
Fernando nceeitar-lhe batalha., 
;eiu sobre Lisboa e a cercou.Nao 
sendo o nosso prop,)sito narrar os 
suecessos d'este, sitio, volveremos o 
fio da diseursopara o que suecedezt 
rio •Iinh,a. 

Continúa) 

DIA A DIA 

Fazem asnos: 
Amanhã o sr. Manoel José Es-

teve,. 
Dia 1S— as exrn." si-." D. Ma-

ria Augusta Sarniento Velloso, D. 
Guiomar Augusta d'Azevedo e D. 
Thereza da Causara Leme 

Dia 19=a exm.a sr.a D. Ma-
ria Paes de Villas Boas 

Dia 20=o sr. Manoel José Bar-
bosa. 

Estiveram n'ta villa os srs. 
dr. Mariz, professor de theologia 
em Braga, Antonio Azevedo da Sil-

veira, Emilio Pinto Bom, Domin-
go, Pereira Esteves, Atituni,) Pe-
reira Esteves, Aut(mio Aibino Mar-
ques d'Azevedo, Aribtn, Louretiçu 
Roriz e João Card „so.. 

Partiram piraCo fará os srs. 
Antonio da Cruz, Faria e IL,ririque 
da Cunha Velho Sottu-M.)iur. 

Estiveram nu Porto- os srs,con-
selheiro JoséN)vaeà o João 1Liciel. 

X 
Acham-se em \ripo os srs.Julio 

Vallungu, J ) aquilo tia Cunha Vsthu 
Sotto- ,laiur, Migiw1 Brar., Arirai-
du Braz e Adelio Estevês. 

X 
Che1aram: 
De Lisboa para onde lia pou-

co fora o digno par d,) reino sr. dr. 
Manuel l'aes de Villas Boas. 

Do Alm►drual o sr. .Miuoel da 
Graça Pereira li) ,3 ► s. 

X 
Passam enconrmodados os srs: 

dr. José Duarte Paulinu e An(ouio 
Caetano d'Almeida Peixoto. 

PER.A SEMANA 

O loealista seirjo—Toda a 
aente já , aba quem é o tal figurão. 
Terra- se evidenciado bastante nas 
sordidas exoressõ•,,s de que se ser-
ve, e o publico bem o deve co-
nhecer pelas façanhas a que se tem 
entregue ca que aqui tios temos 
referido. 
E toais o hão de conhecer à 

medida que lho furem sibt,ndo d•)• 
intuitos reles e velhacos. D,) seu 
caracter se pode avaliar 1),1,)s ca-
sos em que tiús temos faltado i--

de muitos a (Ipo não uns reporia-
mos neste togar, tuas que sahirão 
a lume quando fôr destinado. 

Em r, surro, como caracter, e 
um cigano; como pulitico, uni in-
trujão; como cidadão, urra vadio,-
corno hon)ern,um tartufo; coem in-
divida.ilidade politica, urna nulli-
dade; corno localista, um suj ). 

Da sua depressão moral e da 
sna balofa personalidade muito ha 
aluda qur; dizer. 

Hislt'o ele ,•loçaunl>icgzge 
—Foi lá assignado o decreto que 
nomeia bispo para Moçambique o 
nosso illusire patricio e nutavel 
africanista sr. padre Barroso. 

Achamos acerta rlissima . a n(>-
meação, já pelas virtudes que exor-
nam seu caracter, já pelos v;)lio-
sissimos serviços que s. ex.a tem 
prestado ao seu paiz. 

Os nossos mais cordeaes para-
bens. 

o ¥,luta.zldo—Pouco folião, 
quasi dosa percebido passou nesta 
villa o carnaval, sabendo-se apenas 
que estivamos n'esta quadra por 
tios bailes de mascaras que para 
agi houve. 
A ggtestão tánaenceira— 

Cheaaraui a Lisboa tres banqueiros 
fr•ancezes para ultimar as nerucia-
ções do grande empréstimo que o 
governo precisa de r'ealisar. 

Boatos iiiiportantes— 
Diz-se que as côrtes vão ser coo-
vocadas extraordinariamente. 

Passos em cattnmbezes — 
Realisa-se hoje na freguezia de 
Canibezes, d'este concelho, a cos. 
turrada procissão de Passos. 

Horrrivel—Na freguezia de 
Infias, concelho de Guimarães, uma 
creança que dormia sobre uma pe-
quena enxerga, foi devorada por 
alguns cevados. Da creança só ap-
pareceu urra braço e um pé com-
pletos. 

Ahbade ele Rio rFlento— 
Ao revm., sr. Antonio J,)aquim de 
Fi;ueiredo, abbade de Rio Tinto, 
foi offerecida a commenda de N. 
Senhora da Conceição de Villa Vi-
çosa. 
0 nosso patricio e amigo, res-

pundeu--que nem aeceitava essa 
nem qualquer outra graça, acci'es-
centando--que morreria abbade de 
Rio 'finto, em exercicio ou resi- 

ataria, 

rect'u effeclivamente u primeiro 
i)urner(> d'ui a interessante e bem 
redigida publicaçào Iitteraria e bi-
bliographica, flue sae á luz birnen-
salinente nesta villa, redigida, 
como noti€:iamos, ¡) elo sr. José 
r' r'anr'isco da S Iva Esteves, antigo 

jorti;,Lsta. 
Apparece muito modesta em 

seu pr()graMina e tem pur ideal a 
inoralidadt,_ 

Muito penhorados agradecemos 
a sua visita e inuitas venturas lhe 
desej;finos. 

Ustrac,ão lDost,anl —Na fre-
;;r•ezia ele Griruancelios, deste con-
celho fui raltiroamente estabelecida 
uma estaçã<; postal ib, serviço gra-
luitpt. 
N.Aré -s —IIouve duas na Az-

seoibléa i3arcellense, urna nu du-
miugo e outra tia terça-feira, 
muito concorridas de dornas o 
cavalbwiros, dançando-so em ambas 
animadamm,iite até de nrulrunad;:. 

Desusil re a bordo — 
Moa-de- 1 bordo da barca porto, ueza 
_Quiteria. ancorado no rio Douro, 
junto ao caris das I'e ' ris, 
uma desastrosa oecurrenci ► na se-
gunda-feira á noite. 
0 marinheiro Gentil de Jesus, 

de 3'a irmos, casado, natural de 
trina Nova de Purtimio, cahiu pela 
escoltilha de proa ao porão. 

Morreu instantaneamente. 
Ficou depositario do todos os 

seus haveres o conirnandante do 
navio), sr. 'Antonio Jusè ria Custa, 
que mitigo ;)s devidasprovidencias. 
0 facto foi participado á auctu-

:'idad(i. 
atas cidadõeso—Segundo 

nos infurmtrm é o titulo d um no , 
vu livrr,, que breveniunte se vae 
publicar ❑' esta villa. 

C )m este voluing começa a 
publicaçito d'u.na brbliuth ca ;qud 
tem pur tìrr► mo•trar ao publico a 
2111pn1'lrxn•btl d'alguns persUtiagens 

d.) nosso cont,elho. 
0 seu custo será a genci o - i-

dada de carta um, sendo a impur-
tancia tutal das vendas para a com-
pra de ,rarnmattcas, que tratem 
espec;aliiwnte ria furinaçãode plu-
raes, e serão uff,,recidas aos aluni-
nos que frequentarem a trova es-
cola no largo de Lopo Vaz. 

•`os•13•º e••e€liciooaa•l+D 
de &á'1é)•a6nbigiie — Telegrarrr-
inas rocebidus do Moçambique e 
datados de 32 dizem que chegou 
ali a primeira parte da expedirão, 
estando tortos bons. 

No mr=sírio dia embarcou a 
bordo rio aLoandau a segunda 
parte. 

Os offir;iaes e soldados mostra. 
vam-se satisfeitos eni partir,. Da 
todas as praças nomeadas só ficou 
em Lisboa um soldado por ter 
adoecído, achando-se em tratarnen-
ri urra hospital. 

X:rvo estabelecluleitnto 
--Acha-se aberta uma mercearia 
no Campo de S. José, montada 
nas melhores condições, de bens 
shrvir o publico e que já ha muito 
era reclaniãda neste bairro, que é 
bastante populoso. 

Desejamos ao sr.Augusto Viei-
ra, seu proprietario, grande fre-
guezia e iiir-tita felicidade. 

Aeci€le[nte tinortal—ma-
rianna de Sousa, a Carrada, de 37 
amws, de S. Salvador do Campo, 
d'este concelho, fui accommettida 
duma rnetrorrhagia violenta na 5.a 
feira de tarde. 

Fui recolhida ao hospital da 
Misericordia, onde falleceu pouco 
depois. 

Necrologia—Na freauezia 
de S. Verissimo, deste concelho, 
finou-se  lia dias a exm.a sr. D.Emi-
lia Leite, virtuosa esposa do sr. 
Domin,os de Souza Gavieira. 

—TamBem falleceu nesta villa 
o sr. Luiz Alves da illotta, artista. 

Baptisado—Foi tia dias ba-
plisado solemnémente na egreja 
parochial dp, Birecllinhos, um fi-
lhinho do sr. João Lopes dos San-
tos, estimavel cavalheiro desta vilia. 

Foram padrinhos a exm.a sr.a 
D. Engracia Rodrigues da Cunha 
e, o sr, padre Francisco da Costa 



, 0 COINI 1ERCIO DE f1ARCELLOS 

1Ii;o:do, di,no capellão da Santa 
C:',IZ, do, Braga. 

Il:•€>>saerw•i•o—Foi exone-
Tado du cargo de recebedor do 
.Àlandroal o sr. Manoet da Graça 
1',,reira Ruç•is, nosso patricio. 

Apoeent<le-.•iº► dos paro-
que fui prorogado 

por mais 60 dias o praso para os 
presbit;;ros declararem se querem 
ou não gusar o direito d'aposenta-
çãu. 

ºaan•resso caa•Fai•9lco=— 
Inau(,ura- ,•e em Braga no dia 6 
il'ahril proxnuo,, o congresso ca-
tholico que j:I ha tempo annuncia-
rnos. 

Diz-se que cuncori-erão a elle 
tndors os prelado; das diifercntes 
diocesses do continente. 
0 discurso d'abertura ;; fuí con-

fiado ao grande orador Alves Ma-
iheus. 
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AR3EMATAÇÃO . 
1.° praça 

1Yo dia 2;2 do corrente, por 
11 horas da manh ã, ri porta do 
tribitn(1l judicial desta cora;u oca, 
tem de proceder-se à arremata-

FOLHETIM  
M. PINHEI110 CHAGAS 

OS GUERRILHEIROS DA •,ORTE 

VII 

1:n luReiacia ode iXalao1eão 
[aos ainores de Jãyme 

(CONTINCAno Do N.0 40) 

-Sempre galanteador, get,e- 
ral, disse a condessinha com 
urna voz artyentiiia e melodiosa, 
eenvolvendo Junotir'um olhar vo-
luptuosamente garrido.Se meu ma-
rido o ouvisse, podia ter (lumes. 

—Seria uma injustiça sem 
egual. Quem possue urna prenda 
tão admiravel, quem tem no 
sanetuario domestico uma deida-
de tão seductora, contente-se 
com a posse, e não impeça os 
outros de lhe queimarem incenso. 
Quem tem capella em casa e 
santos no altar, nem por isso 
obsta a que o povo lá oiça missa, 
e vá resar ás bemaventuradas 
imagens. 

--Ai 1 meu Meus, tornou a 
.formosa condes.:. rindo cora um 

(tição dos bens penhorados ao 
executado Eduardo Ferreira, 
solteiro, menor nubere, assisti-
do de seu tutor Antonio Luiz 
Sobral, da freguezia de Chris-
tello, na execução que lhe mo-
vem Anna Joaquina e marido 
José Dorningues Ribeiro e Ala-
noel Joaquina de Faria e mu-
lher, da mesvna, e são: — niilili-
tros 8-16,531 de milito branco, 
avaliado em 21:230 reis.— 
47,775 de fèijão branco avolia 
do eni 1:620 reis. —23 luzias 
de palha de milho avaliada erra 
1:840 reis,—•A'a fi•eyue_ia de 
Christello, urna leira de matto 
na bouça do Gôdo ronco, allo-
dial, avaliada em 10:000 reis. 
—iN'amesma freguezia a leira 
das Incoinhas, de lavradio coar 
arvores de vinho, allodinl., ava-
liada erra 10:320 reis.— Al(i 
)nesnaa frequezia o campo da 
horta da Cebôlla dia Lagoinha, 
lavradio com vinho, allodial, 
avaliado em 60:120 reis.—Aa 
mesina fregue,ira a leira dos 
Anúiles, lavradia, allodial, ava-
ltada em 64:400 reis.—i1'(a 
mesinta freguezia o campo cio 
I erinho, lavradio com vinho e 
outras arvores com uma casca, 
coberto e poì -tal (1110(11(11, avalia-
do erra 98:4.00 reis.—Mi mes-
ma freguezia o campo do Ter-i-
nho, lavradio com. arvores cie 
vinho e frusto, allodial, em 
29:760 reis. — 0 campo doa 
Uouç•a Velha, lavradio com (al-
gum vinho. foreiro h Collegiada, 
avaliado em 126:540 reis.— L' 
o c(mipo do Terinho de lavradio 
cova algumas arvores de vinho, 
foreiro ú Camara, avaliado em. 
28:060 reis. Por este sino cita-
dos todos os credores do executa- 
do para assistirem ca dita arre. 
matação e mais termos do pro-
cesso. 

L'arcellos,2 de fevereiro de 
1891. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juiz de direito, 
Adelino da lllotta. , 

riso encantador que se assimi-
ihava a um tiíitinar de perolas 
nas paredes de uru vaso de erys-
tal, e mostrando os alvissimos 
dentes qve ainda tornavam mais 
verosímil a comparação; como o 
general mistura o sagrado com o 
profano! Vilas, antes de irmos 
mais adiante, deixe-me dizer-lhe 
o firo da rainha visita. 

--Não fui movida por um 
impulso de caridade? 

--Não, que eu não dou es-
mola aos ricos. 

—Mendigos de amor é que 
elles são; e ha tanta riqueza 
n'esses olhos! 

---Disseram-me que o gene-
ral Junot, duque de Abrantes, 
estava com idéa de prolIibir a 
mendicidade. 
—0 que deve tornar mais 

necessaria a caridade nos domi-
cilios. 

Decididamente,acudiu a coa- 
dessa rindo, não tenho força 
para lucrar com um cortezão de 
sua magestade o imperador rios 
frane,ezes. Educaram-n'o para 
estas luctas de espirito as gentis 
damas de Fontainel)lcau. 

0 escrivão ajudante, 
Francisco d'Assis Marques,d'A-
zevedo. (82) 

EDITOS DE 3® TUIAS 

LI, publicação. 

Pelo juizo de direito d'esta 
comarca e carlorio (10 Escrivão 
do 5.0 ofício, correm editos de 
30 dias, citando na forma do 
art.° 696 •3 3.° e 4.0 do coligo 
do processo,. todos os herdeiros) 
legatarios e credores ria fa.11ecida 
Anna riern ?tnrleS, viuva, da rP•: 
guezia de Fão,do julgado d'Es-
pozende, desta comarca, para 
dentro rio referido praso "deduzi-
rem o seu direito no inventario 
entre menores a que se procede 
por morte da mesura, em que é 
inventariante a filha Maria Fer-
nandes de lampos, viuva, da 
mesma freguezia. 

Barcellos, 5 de fevereiro de 
1891. 

Verifiquei a exactidão. 

0 juiz de direito, 
Adelino ria Molta. 

0 escrivão, 
Francisco d'Assis Marques dA-
zevedo (83 

A9II11 -£'LÇxo 

2.a praça 

No dia 22 rio corrente mez, por 
1-1 li(was da manhã, á porta do 
"Tribunal Judicial d'Nsta comarca, 
tem de entrar cru arrematação por 
metade do seu valor, visto ria 1.a 
praça não ter hrivido lançador, os 
bens penhorados aos executados 
Maria Thereza ('Oliveira Gomes, 
viuva, e filhos, da freguezia da 
Lama, na execução que 11ies move 
Justino Cesar da Cruz B.rrreto, da 
cid -ide de Braga e resdente ern 
Lisboa, e são: 

vens cie pá-aso fforelrcas 
a :tzevedo de gaze ea-
B)eeel domo Vea•a-eis-a do 

Na freguezia da Lama o Cam-

-Au contr•aire, disse Thié- 
bault em voz baixa para Jayme, 
c'est en Portugal qu'il a trouvé 
de maitresses. 

Jayme sorriu-se do calem-
bourg. Entretanto a condessa da 
Ega dizia para Junol: 

--0 6m da minha visita é 
simplesmente felicita)-o pela dis-
ttneção corri que o imperador re-
conheceu os grandes serviços, 
que o comrnandanle em chr'fe do 
exercito da Gironda IGe prestou. 
Corno nos bons tempos cava-
lheirescos, os 1'lulos de nobreza 
são concedidos au plus brave. 

—E, como n'esses tempos,. 
quanto eu desejaria poder de-
pôi-o aos pés-de uma ,lama que 
eu conheço, dizendo-lhe: A ta 
plus belle! 

E Junot, pegando na linda 
mão da condessa, levou-a aos 
labias, e beijou-lh'a apaixonada-
mente. 

—IFlatteur, murmurou ella 
sorrindo-se, e batendo-lhe com 
o leque nos dedos, voos lie pen-
scz pas un mot de ce que vous 
dites. 

—AIr1 como é injusta, Con-

po da Parta, de lavradio, avaliado 
em 310:000 rs. Na mesma fregue-
zia e sitio do 1Sio a leira Longa, 
avaliada em 62:000 - rs. Somma o 
valor das propriedades 372:000, 
mas abatido o fero de 82 1,523 m. 
de meado, 5 molhos de palha e o 
landemio da 5.a parte fica liquido 
251:144 rs, umas entrão por meta-

de 127:072 rs. 
Henas ode dai• 4s® clíaa encd:n-
ade cio eawn1 de G:ando-
cazar ,faigrel.•o a Aaeve-do 
cie glne é cabecel Dento 

Qlo.sc• •• osannaa•cscs, 
Na fre;;ue'r,ia da Lama e sitio 

do blatinho ou Campo; uma Dira 
de lavradio, avaliada em 20:000 
rs. Na mesma frYguezia e Sitio a 
leira grande do Campo, de lavra-
dio, avaliada em 450.000 rs. Na 
mesma froguer-ia e sitio do C-1chada 
Nova, togar da Gandra; urna leira 
de matto e carvaihos, avaliada em 
24:000 rs. Sumrna o valor destas 
propiiedades 494:000 rs, ruas aba-
tido o forro de 5≥ 1,1 19 ri. de trigo 
—121 1,611 m. de meado-6 mo-
lhos de palha e o laudemio cia 5.a 
parte, fica liquido 297:21G rs, 
ruas entrão por metade 148;60S rs. 
Bens cie praso foreriraa à 
casa d'A.ze',edo de gaze 
cabecel G3aa10 Ç•NÕagaQ soa 

P >er3-cia-aá. 

Na mesura -freguezia da Lama 
i leira do 1'alfw ou Lameiro de 
Gondomar tatnbem conhecido pela 
Lameiro do Muiriho, avaliado em 
40.000 rs. N,i mesma 1'reguezia 
e sitio da B.xrcinha, uma leira de, 
mano cora pinheiros, avaliada em 
15:000 rs. somma o valor da; 
pi•opriedadrs 55:1100 rs, mas aba-
tido o furo do; 31k 1,7-iv In. dr 
meado e o landemio da 5'.a parte 
fica liquido 2f,: x'18 r,, rias eutrau 
por metade 13:224• rs. 

Bens cie lDr.ssºa cio Assea-
do de gcãc caataencl •Iaasacacl 
Q3oaºgaeiánn da ..%Ílivp , >fºars•el-

vo aY lWZevedo. 
Ni mesma freguezia da rama 

e sitio ria Bi5eira uma leira cha-
mada Campo (Ia Bilreira, de lavra-
dio) avaliado ern 214 ;000 rs, mas 
abatido o foro ( 1,329 1,918 ri. de, 
meado e o laudemio da quarentena, 
fica liquido 190:595 rs, uras entrão 
por u,etade 95:'297 rs. 
6vet*.s cie p—aasº;s ele é 
caabecei Ç-9esé E,UAZ Go-
mes, ifºag•el•á- ºa áa ea3sa de 

\a mesma freguezia da Lama o 
Cortelho ou Lameiro U'-lzeve(linho 
debaixo de lavradio, avaliado e.m 

dessa tornou Juno l. A sua 
gem anila sempre diante dos, 
meus olhos, esl;l sempro ,1 aeu 
(111 mo aos labios o seu noim,.No-
te,ha utn instante, quando `1'hié 
baolt a1 aenaneioa,estava eu es-
crevenrlo estas p.rlavr<Is: con-
dessa da E9,i. 

—Onde? perguntou cila eu 
riosamente. 

Junot estenoleu-lhe a or(lem-
que acabava de, traçar. 

--Leia, disse elle. 
A condessa dai Ega leu o pa-

pel em voz alta. 
—0 que vem a ser isto? ex-

clamou Thiébauli, que estava á 
janella conversando com Jayme, 
e que se voltou supremamente 
espantado e com, o sobr'olho 
franzido. 

—llauleville, acudiu Junot, 
conte a sua historia. Esalere-se 
na narrativa, que tem uma fina 
apreciadora. 

Jayme não seguia o consi— 
lho do general.. Narrou muito 
succintitnente o que os leitores. 
já sabem. 

Ao ouvir o nome da cotados 
sa de Villa Velha, a condessa ria 

50!003 rs, mas abatido o foro de 
81,687 rir. de rneadu alvo e cen-
teio, um molho de halita, 10 rs era 
dinheiro e um laudenaio ria 5-a• 
parte rica liquidu 35A0,8 rs, mas 
entra por metade. 17:554 rs, 
Bp.•aas de lae•aaso do Casal 
de Gonclloenaaiâ-, for--Iro a 
Azevedo de ysae cabceek 
•30atgaaiaaa josé Irei-redra. 

Na inuma Ueguezia da Lama 
e sitio cia D,:veza rio patinho uma 
leira de matto com ,pinheiros, ava-
liada em •12:000 rs, mas abolido o 
furo: du 17 1.373 in. e o laudemio 
ria 5.1 parte fica liquido 832 rs, 
mas entra por, ►netade 416 reis. 
Bens crie laa•aso cio notste 
fº rcíro á eaasaa(l"tzevedo. 

Na mesma freguezí i da Lama e 
sitio rio Rio, urna bouça de matto 
circundada de parede e um pedaço 
solto ao sul, avaliado em 40:000 
1s. Na mesma freguezia e lunar do 
trio, uma leira (te mato e pinhei-
ros no monte da Lama, avaliada 
ern 55:000 rs. Na rr1eS11ra freguezia 
e sitio da C)va Grande urna leira 
ide matto com pinheiros, avaliada 
enr 45:003 rs. Snmma o valor das 
Propriedades í 1.0:000 -rs, tr.as aba-
tido o foro cie 360 rs o o 13ude-
mio da quarentena rica liquido 
129:180 rs, mas entrão por meta-
de 64:740 rei 

'ti:csss de a•aaáz ffored2ros 
aios hec•dèlros riejosê ode 
•'a.secs ie11ºas, ale 1'e•ado. 

Ni mesma freguezia ria Lama e 
sitiu do Campo rie G•rnd„irar; uma 
]eira denominada d i B,iuça da 
Quintão>, de lavradio, avaliada em 
80:1100 rs, ruas abatido o furo de 
1:500 is e o liudemio ria quaren-
tena fica liquido !18:750 rs, atas 
entra por metade 2'1:375 reis. 

•+vass aa•lor•:laes. 
N.i mesma freguezia e si-tio da 

tonto d'i,iris, uma propriedade 
assim cliarnad >r, de lavradioi, ava-
liada em 191:0;10 roais, ruas entra 
por metade, 95:50(0 reis. 

Por este são citido.; todos os 
credores dos executados Irma as-
sistirem á arre;nainção e criai, ter-
mos do processo, deduzindo seus 
direitos ao praso da lei. 

13 irecllo-, 12 de 'fr•vere;ro dé 
1891. 

Veri(iga•i a exacção. 
0 Juiz de Direito 
,Adel€no da, Votta-

0ascrivão ;iindante d:r 5.0 oftïcio, 
Frctneisco ci'.lssis _ lcrrqucs d'ft•e-

vedo. (8`1•) 

h:•: --fez agi ;esto de espanto. 
--A1! acn 1iu Juriol., a •Con- 

ole:sa arco pó le perceber que 
urna (1111°.,1 se nanlorç (1,; um 
soltado. Pois foi um bota ex cti-
plcr que, M.e deu a 
todas as liorlunuezas. 

A condessa (Ia EÍa sorriu se 
para o general, é Jayme l•ôjC, 
eenclu•r a sua bislori 

---Percebo agora, condessa, 
•lisse Junot, o favor que esperá-
mos do seu bondoso coraç•o? 

=Pdi-cebo, tornon a en-
t•il fidalga, e pólo dispúr 1e mim 
á sua vontade, ainda que por 
isso fique mal com o vellio amigo 
de meu pie, conde ,rie Villa Ve-
lha. 

Quando Jaime, ainda que 
levemente cotast•angido, princi-
piava a agradecer á condessa o 
interesse- que tornava pelos seus 
amores, foi de subíLo nterrom-
pido por um vigoroso murro que 
Thiébault clava cor cima da *me-
sa, com a familiaridade que ti— 
nha com Junot.. 

•(C'ontiruvia).. 
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—Volumes 4° encadernados 

1 11f;,Cà1F. • 0!i !'l El• atú• t• ['iE{S •• (•• t`OiC3iP, FGft xlEl (; Q•• 
US-OA U O • •.tìt IIE (paio a rnlrcla) '• t PROVINCIA 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

IIElS (par•amruto 
adiantado) 

UILLARD, AILLAUD •k C" 
242, rua Aurea, lo — LISBOA 

OS 1[1S1',h 1• 1;IS 
Assignatura permanente e ilis 500 artisticas gravuras, pode tam-

irihuição semanal de um ou m2is bem adquirir-se aos volume Lru-
fasciculos a 100 reis cada um. AI citados ou encadernados em luxtio-
obra cornplet2, 5 volumes ou 70 sas capas de l,ercaline, execul;!(la 
fasciculos no formato da NiO•S-• expressamente ❑a lllenumha e 
5E\HOBA DE 1`.11;IS, imprescão•contendo lindissimos desenhos a 
asmeradissima e us ada com ouro. il.  

i." volamc t)ruchado. •„5ii.i0 r..F,ucailrrnatlu. 
•l D D 1í7 0 D D 

9900 1L6VaCnlC¡•R 9 3.° D » G5 0 

v•u D D I S S:JO n D 

De resto a Casa editora, no glte respeite aos preços 
arilos para as provincias e grar.ltltias de cominissão a quem anÍ.,al ,1 l 
Tinco ou dez assignatura.c, sustenta o que se acha anr,unt:iLdo com 
relação a NOS52 senhora de Paris. 
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SANTA€EáL CASA DA ft1S•I3MA 
D I? 

(.1111' J D:1 FE7P, •I—Is DII'ICIO DO 1108 i'II:1 L 

D11tLG"i'Ult—Avelino Ayres Duarte 

1'ha;rnaceulico de l.a classe pela Unie('rsidade de Coinibra 

Variado s(,rtilnPnto dc fnn l:Is.:11n;Ilias, ntc1as el isticas, 
e• 

C• 
`• ' Gr•andc colierç•lo +Ic prolnctns r,bimicos, rsl)1'riaiiOaO!•s 

•• c pl:••rmaceutic:ts e aguas rucilicinacs m,cion,les e estr•;taimi-as., 7Oi 
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DOUINGOS JOSE 

ramo de negocio~ fazendas OP 

VÃ 
DE 

Q' FRIE PAU11.110MEU1 HS 
MA11T111►Es 

As CEsrsl,o y, St'.\nO11 DL Brit G.1 

Pffi-MA7 DAS 11UPA1►11S DA ORD1:M 
DOS 1'IIC:G AD01tES, LTC., ET(:. 

I bro, e o tireriro rin 31 de dezeut- ri:t'o". rumos, l)oesìas, (:ulnpwi-
1 bro do onn , corrente• rõ,! , t-i,i.'nl i iras, etc. 
I O preto pui- assigtralln-a é ne 1 i-rro ?00 reis 
500 réis por cada t'oltrrnr paga.+ :1' 1w adininistraeão da 
fio acto da entrega, e a t:C vulso O nl,rr,-, r11r.1 do . iario dr! Ni;1icias 
reis. Para o I razil cusfarri 11:-200 9'1 e 1rr; princinaes lojas do cus-
2•eis cada v(iliirue eln moeda brazi-'t/tolè, Lisloa. 
leira. 

do reina. 

Obra reproduzida da rrtagni-
Oca edição de 1610 [cita em Vi(-71- 
na do das tello ri. custa da niesnm 
cidade. É repartida ene se-,s livros 
com a solemnidade de sita trasla-
dação por frei Lutz de Cacegas e 
re[ormada ene estlllo, ordem e am-

pliada em, muitos successos e par -
ci-claridades por Irei Luiz de 
Souza, une dos classicos mais res. 
peitareis da. lingua portugiteza. 

Esta edição, foi troduzida em 
francez em 4679, e em italiano eni 
f 7`?7. o que bem mostra o scli Va-
por litterario 

Os editores i-esolcer(il)t reiu2pri-
inir a vida do venerando Arcebis-
po em pptimas condições inoteriaes 
e ecor2onjicaS afim de coro ibtli-

rem para a solcinnísar'ão do tri-
cenlenario da, morte do ter titosis-
simo antistite da Egreja Braca-
rense. Esta edição será augnienta-
da coma biiogral)hiade Frei Luiz 
de Souza f !ita por um dislincto 
orador sagrado, dezembargador 
da Relação Ecclesiastica de Brago. 

CONDIÇOES DF. ASSIGiI r1TURzI 

A obra comprehenderá os seus 
litros de que é composta, c9rb tres 
volliin(s, o primeiro dos quaes se-
ja publicado por todo o inez de 
;rilho, o segur2do em 30 de oulu-

co y 0S MOIERÍNIOS 
Os senhores correspolldentr>s te-

rão a percenta,gew de _)0 °lo- e (.'. >:. DLSs:TA, Fialho d'Almei-
aléal d isto, trirt ez'c'nlplar Sant.ls Gonçalves; 
por carta 1) a.ssignatur•7s- 'Sr Gei..t!t GFPEITO Do limo, Lema rid:+-ir, aos feseiculos de 98 p:+•max e uma ,rhoto!%.pia t,( r.r 1`DO . All t f A•CI 

COLO 1•0 tis FnkNCO DE PORTL. 
•.13b"S'23i'•.3 e4€'Q)?E:òr (:e •QtE'- ( C Iillulfl: :• r\U\í•'CLA, (•` t'ar •lf [ C- à Vara fóra de Lisboa +•u Porto n:w ae. t,ncia rt ciculo n!gam sriu qti^ prériamen!e 

te e •.. a--f . niun •1n7:1 de 111,'1': Alt\ - 1, 11 1 : A, Alexandt'e `•relll. ! xe trrnha recebido o seu itnpurte, que Poderá ser enviado era cstauil)¡1Hus, vaies .te 

%o cisa -I s,:4.—•;I.InZ".• l;clda Votttale doS tiCO12108 +110-t correio ou ordena de facit eobr.,nçrr,' nunca e+n selk•s forenses. 
dC lrn.•D CtIS$rL / Or aSS2g))alllra JU ix pessoas para ecuni-misar porlea do correio, aviarem de rola vtz a 

! rei.< 1nlrl0 erlt Lisboa CO7710 77aS port•rcia de cinco ou niois fasciculos, recebtriw na volta do correto av;aa de rrcrp-
, rào icavto For este niodo certas dP que nã,) ho:ive •xtrar!o. 

prOclNCraS. à assignatit Prtler7de-.Se l TITIJLOS DE ALGUNS CAPi1 ULOS 
1 o' m5ries ilp 1c! tTolltrrlesinhos de. Uni fogo d'.Irtirleio no Palt+cio dc• Cristal—O crime do medico—•lorh•s sn•ste- 

r r7q. 27rt2daltlelrle 21nr17'CSSO.c,e7R t, rri"sas—O cofre da Morte--O doutor i?pQdell.i:1—O3 sccrle'o.+ c!u ra:v:+— 1 au+ante 
I t dar tnatica—O mal da sc rncìa—'• riutes sobre c•rimca—O cutnFlicr. viuradur--A histo-

1WDACT+!11 P INCrPAI, ! llixito, (i edição e borit papel, Para. ia i.'o crimé—Gnbrirl e. Losbel—Um novo mila_re de Sano \ utrnio—Como o- diabo 

Ii.-1Pi1.-1 EL GOVDII 3 i a p, nl`rncia a assignatura é [elta paga a quem odesanca—Rapto--3 Hospeda do qua3to ii ° 17—A po!icia rés aranhas 

0 unico jornal [rancez,por1it tuez« US sanes de IZ volmizes pelo (• listo. — Usn D. suga de novo sexo—N- Darredo—O sexl0 mandamento-- Proejas dos tns lt-

clR Gl1U rCIS pagos adeaniada. d,uar_ntarios--O as.assinio da viella do l'+•a.elieiro—Corno a in cutira sc cn;:a a verdade 
e illüstradq t ' t J -. 0s scrtuões do tilartinho—Grinie de estupro—Ccxar ou er,sta d'Afr.cu--ï?m achado 

da I¿ona $ebada=O cada%er mutilado=Ciun'" de preto=O 1>r.+ro de ferro:.- Um 
rua do Dlar•lo de aisassinio tí niargem do eodizo=Üiva traee(l:a por detraz do eea)iterio do repuuso.etc. 

Ioda a corrrspondeucia relativa aos 11YSrLR[OS Do PORTO, deve ser dirigi,ia 
franco de porte. ao gerente da Einpreza Litteraita e 'rypugraphicas.li$, rua de U. 

1'ed1 o, 134— Porto. r, terras da 
,ceitaiu-se correspondentes, que deein boas re ferencias era tc ,Ncs rs 

pior sacia. 

r-u-lem no seu estabelocimenlo 1 Mi,:as para ser:llorn P Montem, a 
cal frenle á praça de D. cotrivi..rPm 8O1('i.;. !) ll;ls 1►nr:t 
Pedro V, casa que ftn e'eança a 50 re!s o I,<<r. %+'- 

de J!)sé Dltalte de SOU7:i, 11111 pit•t'S, hesite 1,210 a 20;1 I'(iti O 

sortimento completo ela todos lu('Ir(l, titio eram de _1 ;01) 

os .•1rtifyos concernentes ao seu 1'(is. G.siini ,as, e.l); lols e_pi-
c011lilos il prll`ic- [;tt• (' 1T1 i Ut) 1,51, seda e P1 ,,otlill), (' ai ti- de reis (1 ir,elro. Lãs p)1ra  t'eslido 

moda, que ttr!lo ven(le por pre Oe srnitll il. etlfesla!;as, a Ilrin-
ços muito cone;dativos, havprldo cipiar víli 180 reis o m('ir!). i' le 

rnullos artigos que se v(mlern cllns ( le nl.illin, 1,m—a seiihi+r.I o 

cor-.i r,ran,le re(tur•io de preços, r•ren;;ça. a 30O rels. Cr,rros )#e 
allns até por mcn,s tio flue o linha ¡) rela P branca, a cu:nt rar 

seu casto primitivo, ,111 10 reis. P;,nnrs crus a prin-
A notar:—i isca(los a 5O GO : cipiar em 50 reis o melro. 1`r,- 

'e 70 reis, que eram de 80. 90 e rinl branco, ;( [O rPiS n Wr 11 

100 reis. SctinPtas a !'20 reis Muitos otllros altite,s OiüiciV de 
o rlfll'Iro, que erain de 150 rs. enntn('rar se rendem lan►benl 

• `? tiil reis. L4,ri"s de sala. desde por pr('ços auo:ìici siaws. 

Ufl até 1 000 e 1 3̀00 reis. (i 1) 

> 
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Romance de grande sensação, desenhos de '1,Tanoel 
de Macedo, reprodueçõ2s phototyl}iras de 

Peixoto e Irmão. 

CONDIÇõES U' • SSIG1r1'1'Uli:1 

ntr'r2tr. 

As`•,irnatnra paga adíaílti(1l: G, a.•.agurL-sc: 
mezes 700 rs.—.ldminis!raçãtl e Noticias, 11•i. 
redarça.t, ¡) raça de, Santa Thereza, 
2? =1'0lRTU• 

,W 

Almanach Iitter•ario e chara-
distico para 1881 

Adornado com ooretrato e elo-
áio•biographico do distincto es-
criptor Julio Cesar Machado, por 
Francisco Antonio de 1laüos, e 
contendo, além do calendario e 
mais esclarecimentos proprios ele =Japão .22:000 s 
um livro d'esta ordem, uma va- E, tlllT reN—Guillard .liltazid 
ciada collecção de artigos humo- Il,á; ) ,ii • 

N3VIDADL LITTf?€ ÁRIA 

Almeida Bessa 

UM FEIXE DE VIOLEI Ab—GOMOS Ìl-

lustrados. 
1 elegante volume em 18.° ni-

tidamente i[npt'esso: 

Papel velino 300 rs, 
llollanda .... 1:500 

lEro í.isbox e Porto d¡<tribue-sc scmtneilinrnte um G++ri+utodr 4R pazinas,ou qO, 
com uni., phutotypia, custando cada fa•c!Cu10 a medica yr.:uiti• de 6o reis, pi:goó u-t 

gela da eutrrga. 
•'arr e; provinci as a ezpediç&o será (cita quinzenalmenb•, con, ie r.,ax+u;s 

0 xarope peitoral calmante de Faria, de composie.ãn i!itcil';1-
mente vegetal. é o melhor remedío conhecido contra os patlecrrnerltos 
do deito e das vias respíratorias, sejam tosses rrbeldes,astlr27Latlricr7s c 
coni;ulsas, bratichites agudas e ( hroricas, defluxos, escarras sarlglii-
ºrcon, plrlisicas incipientes etc. 

frasco JUOr'eis--•'enílc-se na ptlartr<aei,t rAI1l:1 em arcellir,hos. 
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